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O DON QUIXOTE_. 
Rio de Janeiro, H de Agosto de 1901 

Escríptorio e }{eda.cção 
LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBR.ADO 
-): (-

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 
CAPITAL ES'I'ADOS 

Anno. . • . . . . 25$000 l A nno. . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 Semestre . . . . 16$000 

NUMERO AVULSO l$U0U 

AVISO 
Ao·radecendo aos Srs. assignantes que o 

tiveram a bondade ele escrever-nos sobre 

a sua mudança, ou não mudança, de do­
micilio, o que nos habilita para a remessa 

da folha, pedimos aos que ainda o n.ão 

fizeram a bondade de nos participar, 

escrevendo-nos, sem o que teremos ele 
suspender a remessa ela folha pot• igno.,. 

rarmos se é ou não recebida pelo assi.: · 

gnante. 
As cartas devem ser dirigidas a Angelo 

Agostini, largo da Carioca n. 4, sobrado, 

Rio de Janeiro. 

CH.RONICA 
E venham ainda fallar en~ crise.e mi­

seeia, venham ainda dizer que estamos 
todos sem vintem, tentem ainda conso­
lar-me ela magreza ele minhas algibeiras 
com a tal historia ele quebradeira geral. 

Pois sim. 
A crise é para mim, pobre chronista; 

que conhece o dinheiro gordo por 'infor­
mações e só . tem relações passageiras com 
vintens magros, que apenas passam pelas 

suas mãos. 
Mas isso não acontec com todos. 
Os leitores foram ao Lyrico? 
Viram?- Eu fui e vi. Fui. apezar ele 

não ter um X porque o chronista na sua 
qualidade de pobr.e diabo, cntm Je meia­
cara em toda parte. 

~ ... 

Assim fiz eu. Enfiei-me na g lo,riosa c t- · 

saca que viu o general Rocca, e, democra­
ticamente, de 'honcl, agasalllaclo no sobre­
tudo, là fui. 

Cheguei e em1uanto a multidão bur­
o·neza se acotovellava na bilheteria, em-
e - . 
quanto os ricaços e figut'ões apresentavam 
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aos perteiros bilhetes e senhas, eu passei 
com uma leve inclinação ele cabeça con­

scio do meu papel de jornalista. e dê qt1e a 
imprElnsa é uma alavanca. 

Na sala, que deslumbramento! Quantas 

luzes, quanta gente, que bellas to~lettes, 

que relampejar de diamantes e diamantes. 
Ainda dizem que não ha clinheirtL 

E a sala r!.L' Lyrico cheia e as clamas 
cobertas de setins, ele joias e os carros a 
chegar e aquella athmosphera ele luxo a 

embriagar o chronista. 

A crise é para alguns. 
Emfim ja· é um coasolo vf.r que nem 

todos anelam na espinha. E que dP.slun.­

bramento para o chronista, que vai ele 
gr~ça, ele boncl porque tem «passe», vêr 
que ha tanta gente que paga e vae .. ele 
carro. Vêr tanta seda que custou dinheiro, 

tanta joia que não está no prego. 
Ai ri da bem que não está tucl@ perdido. · 

GATINHO. 

---·H~--

CONFEDERAÇÃO HELVETICA 
Passou no dia l elo corrente o 80• anni­

versario da fundação ela Confederação 
Hel vetica, hal uarte ela democracia e fonte 
puríssima de sã e universal justiça no mP.io 
elas luctas e manobras po líticas da Europa, 

O Brazil, paiz novo, democt·atico pela 
sua essencia, que mantem religiosamente 

as tradicções de política honesta legada 

por seus maiores, e procura no governo 
federativo o seu engrandecimento; o Brazil 

que conta entre- as suas datas nacionaes a 
de 14 ele julho, como um marco ele demo­
cracia e liberdade, devia tomar vasta parte 
nesta commemoração. e fazenclo-o,prestou 
hom enagem a um povo li v r e, que se go-
verna pelo saber e pateiotismo ele seus 

filhos. 
E' comprehensivel e justa a homena­

gem da Republica R·azileü•a ao mo clelo elas 

RepLllJlicas . A el'la se alliou ó primeiro 
macristraclo ela nacão acompanhado ele saus :0. • 

secretarias e ministros. 
O Don Quixotrt apresenta tambem ees­

peitosa homenagem ao Sr. Raffard, clig·no 

repres'3ntante da Suissa na Capital Federal. 

A missão de Rudini 
Ha muitos annos o problema da colo­

nisação ào Brazil é o pesadelo dos esta­
distas e a s:wguesuga dos cofees pu blicos, 

sem que possamos colhee clella r2sultaclos 

p1:aticos, que venham'melhorar a situação~­
COl'l'Gsponcleuclo a os enormes sacrificios. 

:l Muitos~ tem discut1do, 111Liitos alvi­
trAs tem sicl·o apr~·sentados e aji>pt'ovaclos, 
muito se tem feito e. o problema continúa 
insoluvel, as queixas ang·mentam de clia- ­
paçãO, o mal não cessa e a eHe se vem 
juntar outt·os males pl'ovenientes das me­
clidas ton1aclas. Cada anuo que passa esgo­
ta consicleravel somma de recursos arran­
cados às nossas pobres finanças, faz com 

que milhares ele trabalhadores e princi­

palmente lle ociosos desembarquem no Rio ­

e em· S. Paulo, _ e termi11am os doze mezes 
sem meÜtOrar a situação, som fazer }Jro­
gt·eclit' a populaç-ão, t t·p.zendo como unico 
effeito patente e cleploravel o augmento 
perigoso de ociosos. trazendo a~gmento de· 
n:iiseri.a e de fome. 

Porque? 

Como evita1' o Ínal ? Como fazer a 
colonisação u til, proveitosa, trawnclo van­
tage:ls ao Bt•azil e aos desgra-çados que 

se exi lam na busca ele pão? 
E' o que até hoje não se conseguiu re­

solver e todo o mal cohtiuúa e crescepelo 
modo illogico e defeituoso porque a colo-­
nisação é feita, pela falta de espírito pra­

tico que tem presidido a esse tralJalho. 

Os immioTantes têm siclo introduzidos o 

no Brazil do seguinte modo : 

As em prezas ou os encarregados elo · 

gov8rno contractam com grandes promes­
sas os trabalhadores ou desoccupaclos que 

se lhes apresentam. 

Esses ·chegam, desembarcam ·no Rio ou 
em Santos, e éomeçam a lnctar com as 
difficuldadeiil ele hospedagem e tl'ansporte ; 
na sua maioria não -tem officio nem co- · 
nhecem os trabalhos elo campo. Por fim 

clreo·ados a S. Paulo são contractados por · o 

fazendeiros para fazer a colheita do café, 

mediante uma soldada qualquer ; findos 
os trabalhos da colheita o colono, sempt'e · 
mal pag~ e muitas vezes níió pago , é dis- · 

pensn.do. 

Que h a ele fazer o pobre diabo sem 
tl'aballlo, tHliD paiz extranho, isto é, nà 
mesma situação em que se n.chava na sua . 
patria, se :n a vantagem das rela.çõc::s e o · 
costume? Voltam ao Rio e depois ele va­
n·at· aJo·nm tempo pelas ruas, cl0rmindo ao · o o 

relento, partem amaldiçoando a nos~a pa-

tl'ia. 

Tvda a gent13 sab3 que dura11te o anno 

inteiro uma centena desses infelizes dor-



:me pelas calçadas, na praça 15 de No-
vembro e adjacencias. · 

No fim de um período mais ou menos 
longo, obtem por fim o repatriamento. 
Voltam à Italia ou á Austria e perdemos 
nós a passagem desses falsos colonos, o 
tempo e as negociações, não contando o 
credito, psrque naturalmente, esses que 
assim voltam, vão desanimados, fazer sin­
cera e compreheu.sivel propaganda contea 
a nossa terra, da qual levaram trist-íssi­
mas recordaçõe-s. A maioria dirige-se de 
pois, ou mesmo daqui paea a Repnbiica 
Argentina. 

Agora uma das mais sympathicas figuras 
-da política italiana, o marquez di Rudini 
.gspirito pa trioticn e)esclareciclo,acha-se en­
tre nós tratando ele estabelecer para o 
Brazil uma colonia emigratoria logica e 
racional que parece destinada a resol ve.r 
o intl'íncado assumpto. O plano do Sr. de 
Rudini, trata não só de tr·azeJ' o colon0, 
como jà se tem feiw sem rr.sultaclos, mas 
de fixai-o no Beazil. O plano é tão gran­
dioso quanto simples. O Sr. ele Ruclini 
vai a S. Paulo, comu representan~e de 
poderoso synclicato. comprar gTandes ter­
renos que serão vendidos, em lotes, .aos 
-colonos, escolhidos entee camponezes. e 
~ue pagarão a compra em p1·estações. 

E' inutil encarecer as vantagens desse 
plano que o briga o colono a aclimar-se e 
.0 prende a nossa pa tria pelo amor a terra 
.que em pouco tempo se torna sua. 

Alem disso os colonos proprietarios, 
independentes elas rotinas e elos preconcei­
tos de nossos 1avradores tratarão de em­
pregar no nosso uberrimo solo os conhe­
-cimentos naturaes, fúend.l a cultura do 
trigo e de outros cereaes, que até hoje im-

portamos. 
O O'overno tem recebido o Sr. de Ru-

o 

{lini com patriotico e esclarecido carinho, 
·mostrando-se disposto a facilitar por tudo 
-quanto esteja ao seu alcance a immensa 
tarefa. Oxala possa muito em breve co­
meçar a sua realisação e possamos colher 

.afinal beneficios da colonisação. 

Fll/fRAÇÃO <CENTRAL 
Fot "'neesentacla ao Cvngr3sso Xacio­

·nal uma pràpõ:,.~"..a . para a execução de u:n 
-serviço ha muito "aclamado nesta capital 
para mel,horameutó -t~&nas condições sa-
nitarias. 'l'"rata-se da tlLL~~o central 
dns aguas que abastecem.: ,·Itio ele Janei­

ro, as quaes no est<> · 0 imptu·o em que sãO 

~__,ç· 
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distri buidas a população, isto é, contendo 
grande quantidade de detritos e materias 
organicas em decomposição, tornam-se 
agénte:; de infecção e nessas condicções 
o_lferecendo meio facil de cultura e proli­
feração dos microbios, con::stituem-se ve­
hiculo ele transmissão de molestias inficio­
sas, entee as quaes se acha a febre ama­
rella. 

A proposta està assignada. pelos Srs. 
engenheieos Francisco Pereira Passos e 
Francisco de Oliveira Passos, o prim~it·o 

elos q uaes occupa-se desde alguns annos 
do assumpto, e o segundo, seu filho, vol­
tou ha pouco da Allemauha, onde rece­
beu o diploma ele engenheiro civil pela 
Esc(lla Polytechnica de Dresden, tendo 
alli tambem estudado a questão. 

Pretendem os proponentes exectltar o 
se1•viço por meio ele um:-t empreza que 
será rem une1·úcla com o [)L'O'l ucto de uma 
taxa acldicio~1al sob1·e o consumo c;lagt1a, 
cobrada peJ.o governo a coatar do dia em 
que a popuiac:.ão entrar no g·ozo da agua 
filtr-.acla e por elle entregue semestral­
mente á empeeza. Os appaeelllos de fil­
teação set'ão ele systema aperfeiçoado até 
hoje conhecido, c1 ue p1·oduzam agua tão 
como a obticla por apparelhos semelhan­
tes n~s geandes cidades da Allemanha ou 
da Inglater-ra. Seeão construidos no prazo 
ele tt·es annos, junto a cada n m dos reser­
vatorios ele distribuição hoje ex.isten tes, 
mas fór-a elos mesmos reservatorios, e sem 
prej uclical-os, passando a agua destes 
para os filtros, e elos filtros para a rede de 
disüibuição. 

A proposta, merece toda a attenção. 
Com a filtração c.entral conseguir-se-á se­
p.ão extinguir a febre amarella, como se­
peram os auctores da proposta e não con­
testamos, ao menos dar agua limpa á 
população, e distribuir maior quantidade, 
pois não· se perclerà tanta como actual­
mente acontece pela obsteucção dos en­
canamentos. 

E' uma empreza necessari.a e gran­
diosa que se api·esenta amparada peb 
noma illustre ele um elos engenheiros mais 
co:npaten tes e energicos elo Brasil. 

Qs poderes pnblicos, e:;peramos 1üo 

rlesprazarii.o esta occasião de dotar o Rio 
ele Janeiro (le um melhorame:lto utilís­
simo que vit·à immediatamente trazer in­
calculaveis beneficios a população da bel­
la capital da Republica, tão prajudicacla e 
humilhada comQ a fama tle insalubre. 
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A «Gazetaa 
Porque não chamai-a assim simples­

mente a Gctze~a. com a familiaridade que 
peemitte uma sympathia antiga, u:;;a ami­
zade antiga, uma amizade· de todos os 
dias! 

A Gazeta de Noticia-s complet.ou hontem 
28 annos e entretanto é sempr-e moça; a 
garridice, a gl'aça trefega e ligeira que é 
apanagio da m )Cidade fica-lhe bem e o 
Henrique e3banjanrlo o bigode a to !'to· e a 
direito e o João com fama de velhinho no 
nome e o Serze·lello e o Parlagrecco e 
todos emfim, to·los os bellos camaradas e 
os jornalistas encantatlores da casa de Fer­
reira de Araujo ·são e serão eternamente 
os ntpazes ela Gazela. 

A elles, ao b3llo j.n•nal tão clemocra­
tico, tão litter~trio, tão cheio de vida e 
alegria, o U. QUJixote !:lnvia a Tectuosas 
homenagens. 

Garatujas 
Bem se diz r1 ue o raro é sempee per­

segniclo;ora vejamo que aconteceu aquelle 
nos:;o amigo argentino ·que nes~e iempo de 
papel quei"mado deu..:se ·ao luxo de ter di~ 
nheiro em om·o . 

O homensinho quiz ir ao .JJioulin Rouge, 
tinha varias libt•as esterlinas no bolso 

' 
chegou a bilheteiria, pediu qm camarote e 
deu em pagamento uma das reluzentes 
moedas. 

O bilheteiro pasmou. Que diabo ele 
medalhinha am:.~.rella era aq uillo com que 
o espectador pretenilia pagar? Aquillo là 
podia valer- alguma cousa. Dinheiro é um 
pedaço ele papel sujo com bonecos e nu­
meros em que a gente vê o palpite do 
bicho pa1·a o dia seguinte. Que hü:toria 
seria essa ele metal amarello? J 

Poe acaso passava um desses homens 
versados em dicc.ionarios, que entendem 
de tudo e explicou. Aquillo era dinheiro 
com effei to ; na Inglaterra h a falta de pa­
pel então fazem dinheiro ele metaes-che­
gam a fazel-o de ouro. 

O bilheiteit·o hesitava ainda. 
- Palavra! 

-Juro por Deus nosso Senhor. úlhe .•• 
por esta cruz-e beijou dons dedos cruza­
dos. 

A vista cl"isso era improssivel duvidar. 
Dar troco é que foi sacrificio, !}Ois ha· 

via ele dar dinheiro, elo bom, do verda­
deiro, em notas esfarrapadas, em troca 



- E ' p1·eciso desp il-o e leval-o 
pa1·a a cama, disse o ba1·ão , en­
trundo . 

Ao f echar a po1·ta, ent)'Oto o primo 
Juca, que vinha do theat1·o. O barão 
contou-lhe tudo e pedio q·ue v·igiasse 

· U dtwante a noite. ,· 

Abr·lo o esq·uerdo ; tambem nada ! 
Teria ella ido embora '! ! 

Porém, Memé, que tem bom coragdo, chegou-se de 
novo a elle e 1'e8olveu assoal-o . 

Involunta1·iamente, Zé m exeu-se e ab1'io os olhoB. 
MemB ass·ustou-se e convulsivamente ape1·tou-lhe o 

- Homem! isto é esqui8'ito ! ... 
H a pouco os p és estavam virados 
pant o l( do da janella e ago1~a 
estão def?·onie do svfá 1 'I 

Meu sinhó, as bot·inas tavão rnoiadas s6 por f6ra 
e as meias slão inxuto . 

A' entrada de um mlla~cu • 
Zé não p6de rep1·imi1· 

- Hom'essa! 
Zé não contava com tantos cuidctdos ; comp1·ehendia 

que a sua pobição complicava-se ; estava em talas ! 

- Estou perdido ! 
mais d-í,'/ficil .. . Não imp 

-Boa estopa_da ... Po·is nilo ! ... Estou lá 
para massadas ... Vou dormir. 

Zé, que vira entrar o seu, ?'ival, fingia 
que estava dormindo e virou-se para a 
pa1·ede. 

. O primo cleitou-se e não ÜJ.?•dou a roncar.. 
De repente, Zé sentou-se na cama ; pare­

cia-lhe ouvi?· pronunciar o seu nome n'uma 
conversa bastante animada. 

Consequencias imprevistas de um suicldio-qucha. O negocio complica-se! 

mandaram chamar ; 
de espanto. 
medico é cousa 

tentar. 

'melhor, levantou-se 
~ poz-se a escuta?', ' 

0 fundo do co1·redor. 

Oomprehendendo que não podia mais'"" 
fingir-se desmaiado,precipif.ou-se aos p és 
d'e sua amada. Esta, m eio . espr:tntada, 
embaraçada e se'T(l, comp1·ehender tarruz-
nha mudança, {ornou a ?'esolução de fugir. 

- Ora pílulas ! disse Zé 
desaponta.do . · 

- Perder tão boa occa­
sião ... mas, ahi vem gente, 

O doutor mandou inconti­
nente que o fossem deita1·. 

.Pa1·a melhor ouvir, Zé resolveu che-
' gm· até a porta, pé ante pé. Por pre­
caução, apagára a luz do seu quarto, 
afim de que o p1'imo, caso acordasse, 
não desse peta ausencia, . 

Applicaram-se todos 011 meios de o chamar á vida ; o ·que se 
c:mseguio quando Zé entendeu dever voltar a si. 

- O pulso está ainda um pouco f raco, porém com o reme­
dia que receitei , elte passw·á muito bem esta noite. 

e collocando o ouvido no bu1•aco 
da f echadura, verificou que o 
qua1·to era do ba1·ão. Peta con· 
versa que ouvia, pareceu-lhe que 
o seu suicid'lo não era tomado 
muito ao sério. 

Zé pensou logo em recolher-.qe 
pa1·a o seu quarto, ~~r-se e 
p6r-se ao fresco. Infelizmente 
-apagaram a luz e o nosso her6e 
-vio-se mergulhado em trevas 
profunr:Ias e medonhas. 

e, voltando para o seu luga'l', 
estende·u-se novamente no chão. 

- Entdo, que diz, cloutor 1 
- - Homem ... Po1· hora não 

digo nada ; amanhã volta1·ei 
p a1·a ver se houve algumna 
novidade. ' 

.Sim , medonhas po1•que serao a 
·causa de um h01'1'ivel aconteci­
.menio ! Depois de ter andado ás . 
apal!padellas, Zé entrou n'um 
. guarto que não era o seu. 

.-Fatalidade! ... 
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daquella medalhinha. Em fim sempre deu, 
mas depois ar~ependeu-se. 

Não, positivamente era muito duro;fi:­
car com aq uella porcaria, aq uillo lá era 
dinheiro! Podia ser, porém falso, falsissi­
mo, que só o papel é dinheiro de verdade. 

E Lá f0i parar no xadrez o infeliz que 
teve a desdita ele possuir uma libra ester­
lina n'uma terra em que os bilheteiros 
não sabem que isso é. 

Que se ha de fazer? Ha tanto tempo a 
gente não Yé d 'isso .. desacostuma-se ... ele.., 
pois exteanha. 

• Cr:rrco ARANIIA. 

O NOSSO CAFÉ 

Essa questão de café é inexgotavel 
-constituindo u:n problema importantíssimo 
q.ue está muito Longe ele ser resolv-ido. Ha 
muito jà nos manifestamos a respeito cen­
surando <t teimosia basear todo o futuro em 
e renda elo Bca?.il unicamente sobr'e o café 
e prevenrlo que de tantos e tão repetidos 
.auxili.os ao desenvolvimento da lavoura 
re&ultaria a superabunclanci.a ela produ­
cção, cansando a Llepeeciação elo genero 
e ceise ele novo genero. 

Em todo o caso já que hoje milh::J.res e 
milhares ele braços se oceupam a produzir 
café, devemos com afan tratar de exp0i'­
tal-o e é natural que nesse sentido se 
voltem as nossas attenções para o melhor 
mercado cl'es.;e genar·o- o dos Estados 
Unidos. 

Assim foi facto notavel na semaHa a 
confeet=mcia realisada na Associação elos 
Empreg~dos no Commercio pelo Dr. Assis 
Brasil, ministro plenipotenciario elo Brasil 
~1os Estados Unidos, sobre o commel'cio ele 
café, especialmente na Ameeica do Norte, 
e sobee os meios d~ promover a alta do 
preço do producto e a consequente melho-: 
ria elas actuaes condições da lavoura bra­
sileira e elo paiz ~m geral. 

Foram pelo orador estÚdados detalha­
da.mente os seguintes pontos: commercio 
de café nos E::~taclo_s Unidos, sua impor­
tação, seu preço e seu consumo por habi­
taute; relação eatre esses clous factores; 
bolsa elo café de Nova York, e modo. por 
que nella se rea lisa m as transacções sobre 
o genei'O; feaudes que têm logar; final­
mente, medidas quA o orador julga con­
venientes e cu]a adopção acha necessaria 
paea ser obtida a valoeisação do principal 
prod ucto de exportação do Brasil, e _para 
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se conseguir a rehabilitação completa do 
credito do paiz. 

A p1:1.lavra competente do Dr. Assis 
Brasil foi ouvida attentamente por nume­
roga concurrencia. 

Ainda bem que as mais graves questões 
que se referem de perto it vida nacional, 
jà vão despertando o interesse das classes 
trabalhadoras e parecAmos entrar n'uma -
senda ele trabalho regular e logico, dis­
cutido em commum e emprehendiclo se­
gundo os principtos da razão e inspirados 
na experiencia. 

-·-
Piadinhas 

. Se os arrependidos se sal varo o padre 
Gouvea esta salvissimo . 

O reve1'endo um bello clia lembrou-se 
ele que nao era padre não era nada era 
um homem come-os outros e fez como os 
coúnheieos q Lle acabam por provar os pi­
téos que preparam para regalo elos (:mtros. 

A força ele casar os mais veiu-lhe a 
;:~.gua a bocca e elle tambum quiz provar 
o fructo peohibiclJ. 

Via tanta ge:1te, apezar da crise, da 
miseria geral! correr ao altar e ligaL·-se 
pelv sagrado nó ..• 

-Isto eleve ser cousa muito bôa, dizia 
elle com os se11s botões. 

E não esteve com uma nem duas, ati­
rou a batina p!!-ra as ortigas, como se diz 
em bom portuguez, e foi pedir a um ex­
collega que lhe fizesse o que tantas vezes 
elle fizera aos mais. 

Não encontrou nenhum que o quizesse; 
todos bradavam aos céus e se recusavam. 
O padre adheri11: a Republica e foi ao 
pretor. 

Fez-se a consa. 
E agora o reverendo volta á igreja 

abandona a mulher. (n,ão sei se teve tempo 
de arranjar filhos) e vai pregar noutra fre­
guezia. 

Porque? 
Qual a razão cl'esse- arrependimento 

tardio. Não gostaria elle a viela do lar. 
Hum! ahi ha consa. 

Querem ver que a noiva não era orphã 
e o reverendo conhecendo a respeitavel 
espAcie-sogra - elescoroçoou ... 

Tudo é possíveL 
Mas a_gora! Póde tornar a vestir aba­

tina, pôde arrepender-se, penitenciar-se 
mas o peior é que no mátrimonio, h a co usas 
sem remedio ..• 

E este padre depois de desistir do ca­
samento ainda terç't coragem de casar 
alguem? 

Mysteeio. 
Trco-Trco. 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos : 
O Rio Nú -Os clous ultimos nume­

ras desse alegre e espirituoso collega. 
-O ultimo elo beejeiro Coió. 
-· A Hhi.nite Spasrrwdtca Periodica e a 

sua modalidade no Rio ele Janeir'o. Me:­
moda apresentada ao 4· Congresso Bra­
sileiro ele Medicina e Cirurgica realisado 
no Rio ele J?.O.nei.ro em 1900, pelo clr Fean:-
cisC<1 Eit'as. -

- ll Bersaglieri...:.. n. 56. Traz o re­
trato elo mallogeauo rei Humberto I; bel­
los artigos e bom noticiario. 

-Catalogo ~ Regulamento Interná 
do GremiiJ Li~ tera1·iu Ca1·los Fe?•reit'a., _elo 
Amparo, elegante volume em que se vê 
que a sympathica as-<ociaç~o possue hoje 
substancial bibliotheca que muito a hon­
ra, possuindo as mais impor~antes obras 
de litteratura classica e comtemporanea. 

THEATROS 

SYMPHONIA 

Ha por a.hi uma seita philosophi.ca, ou 
que melhor nome tenha, que se intitula 

«evolucionista». 
E' suggestiva na verdade a epigraphe, 

- ampla e profunda Não é irristi vel, po­
derosa e fatal a força da evolução Z 

Par·ecera estranho trazer. esse assum:. 
pto a columna theatral; entretanto a il­
lação veiu naturalme1lte ao espirito do 
chronista 0brigaclo a acompanhar o mo­
vimento geral, a reforma que se está fa­
zendo, ou antes, esta feita nas cousas de, 
theatro da capital carioca. 

Não tínhamos, o qge se chama, eill; 
todas as ·cidades do mundo,- a estação 
theatral e não a tínhamos p13la · simple~ 
razão ele que nesta abençoada terra a re­
gularidade das estações é cousa mui~o 
proMematica e clúviclosa. 

No tempo de nossos avós não havia es-. 
pectaculo todas as noites; os theatros se 
abriam em cletei•minaclos dias ela semana 
e isso d nrava o anno inteiro ; depois o 
publico se foi tort~ando mais tb,eatreiro ~ 
passou-se a epocha feliz em que diari­
amente varias casas ele espectaculo regor­

gitavam. 



Viet·am as vaccas magras; por esta ou 
aquella razão, que ainda não foi suffici­
en te explicada pelos entendillos, o pu­
blico mingoou e, em se tratando de compa­
nhias nacionaes a bilheteit•ia só colhe 
alguns magros vintens aos sabbaclos e do­

mmgu~. 

Pat·eci 1mos voltar ao principio; mas a 
evolução fez-se pela fot·(:.a das cousas. O 

marasmo cluea ele Dezt'mbro a i\Iaio -meio 

anno.-\'aoutra seriede mezes ha theatro. 
O que falta num semestre supet'abunda no 

outro. As companhias estt'augeit·as >em 

como as andor·inhas e os elep·~ tados e du­

rante alguns mezes a secção tlteatral clvs 

jornaes cresce, os thea tros t•>dos são' oc­

cupa.rlos e o publico api1at·eve mais ou 

menos. 
A cht·onica. acompanlia a evolução 

- faz pat·te ela e~tação theateal. ~.Iingua 

quan lo não ha nada a dizer e avulta 
quando pnlnlam as <<primeiras» e os the­

atro!> todos fnnccionam. 
Agot·a qnej<i. temos na terra a com­

I>anhia do Souza Rtstos, ha mais de 2 me­
zes, . e estreou uma de zat·;;;uelas dando 

primeiras representações quasi cliarias e 

o Lyrico està abedo. 

Oassumpto não falta,avante chronista, 
multiplica-te para ver tudo, enche papel, 
muito papel para tratar de tudo . 

* 
Começemos pelo Lyrico que tem a pri­

mazia como theatro caro, que dà o tom, 

constiiue a nota brilhante elo anno, mo­

vimenta as altas classes, o high-li_fe e as 

bol~as gordas. 
O Lyrico, pesadello elos papaes, raiva 

dos maridos, que uma vez por auno, reune 

em fausto a melhoe sociedade, peovoca os 

-vestuarlos explendidos, faz sahir elos es­
crinios avelluclados, do fLwclo elas gave­
tinhas perfumaçlas os diamantes rutilos. 

A energia e coragem inquebrantavel de 

Sansone mais uma vez venceu. Essa em­

pr-eza terrível de trazer ao Rio de Janeiro, 

nessa epúcha de crise companhias lyricas, 

essa em preza apavor·ante que matou Man­

cinelli ainda não desanimou Sansone; clis­
cutido, guereeado, insultado por vezes, o 

audacioso emprezaeio não perdeu ainda fé, 
tem ainda confianga no nosso publico e a 

cada desastre paeece interiçae-se mais, 

ganhar tMti, fvrças contea à sode. Ha um 

anuo disset·am muitos que nunca mais 

SansJne ousaeia encaear as responsabili­

dades ele nova empreza. Mais um fra-
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casso vie1'a abatt:l-o; os boatos cada vez 
mai<> dolorosos davam por exaustas as fian­
ças publicas e partlculat·es no Beasil; pa­
J'ecia loucuea pe:1sar numa esta\ãO lyrica 
paPa 1 !:lO l - semelhante em preza deveria 

segundo a voz get·al anuinae o Yisiouario 
que teutasse leval-a ava!lte. 

Mas o cav. Sa.nsone tinha fé. Pal'tiu 
para a Italía, contratou artistas, abriu 
assigriatuea e o publico pagou-lhe na mes­
ma moeda,- confiança p;;p ..:ootiança, e a 

assignatul'a foi cober·ta. 
Estreou· a companhia, os fluminenses 

enchdram o theatro e f~lizmenta paea to­

elos a estreia foi auspicio~a. 

Ainda bem. 

Que o bom exito coeôe a audaciosa 

empreza e uma vez afinal Sansone co­
lha louros e lout·os. A Boheme foi 

a pplauclida com delirw, o T1·ovador ainda 

despertou enthusiasmo. 

Queira Deus, và entre applausos e en­

chentes a temporada e que possamos por 

fim, 0u vi r a Saldúnes desse extraordinario 

:'.I í,;uez , que solfee tanto; que ao menos 
o IJ,<fdje a g loria a que elle tanto tem cli­
r~i to chegue ao seu leito de dor como 

suprema consolação. 

* 

Gustavo Campos esse artista nervoso, 

febl'il quasi, porém animado por uma 
scentelha artistlca podeeosa, esse maestro 
regente que grangeou a sympathia do 
publico fluminense em uma temporaria fe­
liz ha 3 annos, no Eden Lavradio voltou­
nos agora a frente cl~ uma companhia 
mai-3 grave que parece. desprezar os louros 

faceis o exito ligeiro da Za1'Zuela chica., 
para nos apresentar o repertorio cha­

mado grande. O publico parece defini ti­
>ameute preferir o outro genero oncle 
ha mais novidades e mais alegria, mas 

não tem feito mà cara aos gat'ganteios e 

aos concertautes ele Chapi e Arieta execu­

tadas seriamente . 
Por emquanto tivemos a Temp ~stade, 

os Madgya1·es, 11 Gu~rra Santa, lugar 
com Fuego ... que não são positivamente 

causas novas. 
Mas a companhia traz nm excellente 

tenor, um bom bcu·ytono, um baixo re­

gulat', bons <:.ót·os, orchestra. magnífica 

(que é toda nacional) e o publico tem sa­

·bido apreciar ess ~ merito, indo ouvir re­

speitosamente as velhas obras que can­

tadas a valer tem afinal sua graça. 

7 

* 

A temporada da companhia Souza 
Bastos continúa feliz e animacla. 

Como p·reviamos a comedia aliem::t 
Viagem a Turqt6ia a1Jezar de l>em feih e 
regularmente repeesentada não fez . sue­

cesso ; apenas deu trez representações e 

cedeu immediatamente o logar a revista 
Ttllvez te escreva que ele accot·do com 0 seu 

papel de revista é inexgota vai, constituindo 

um recueso infallivel para a empreza, 
quando apanhada em falso. 

Segunda-feira a companhia fez uma 

boa reprise da encantadora Gmn Duquezc~ , 
que a Pc~.lmyra faz tão bem. Desta vez o 
general Bou,m não é dos melhores, e~ com­
ptlnsação o ba1·ão Pup é excellente. 

O sympathico actor Gomes, que tem 
melh<H'ado muito o seu trabalho, ha um 

anuo, · faz d'elle um typo muito comico 

muito bem composto e aclmiravelment~ 
sustentado com as exaggerações que nos 
impediam a applaudil-o sem reservas. 

Os coros continuam excellentes fazendo 
hont·a ao maestro Roque que não conhe-' 
ciamos e é digno .ele encomios. 

* 

E paea nada faltar a anima~.ão da Gls­

tação theatl'al vamos ter um pt·atinho 
especial que ha muito tempo não nos 
servem - uma companhia franceza de 
opereta e opera comica, uma companhia a 
valee, completa, com bous artistas, córos 
e corpo de baile. 

No mais- cafés cantantes que con­
t~nuam muito animados, indo sempre na 
vanguarda o Moulin Rou,ge, sempre bri­
lhante e ·apresentando no>idàdes q uasi 
d iariamente.· 

Esta semana tivemos os Sandor·s trez 
hercules notaveis, fazendo traball~o~ as­

sombrosos e elegantissimos em argolas, 

os Bla;lc and White dous musicos ex­
centeicos que são veedadeiros artistas e · 
tem graça, e varias cançonetistas. Entee 
a_ r1ue jà faziam successo é sempre applau­

d.tda a Duchamps, cantora experta e gea- • 
cwsa, que ja possue uma legião ele admi­

radoees e não abandona tão cedo 0 nosso 
publico. 

EwLIO FoGUETE. 

Typ. L itll. Borgonovo, r. Chile, 35. 
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